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O
Secretaria Municipal de Saú-
de de Salvador (SMS) e a Se-
cretaria de Saúde da Bahia
(Sesab) confirmaram mais
cinco contaminações pela
Monkeypox (outro nome usa-
do para a doença, muito pa-
recida com a varíola humana).
Agora, o Estado tem 12 casos
conhecidos, sendo 9 em Sal-
vador, dois em Santo Antônio
de Jesus (Recôncavo) e um
em Ilhéus (Sul). Pelo menos
50 pacientes com sintomas
sugestivos para a varíola dos
macacos estão tendo seus

 mês de agosto co-
meça com o aumen-
to de casos da varí-
ola dos macacos na
Bahia: durante o fi-
nal de semana, a

Bahia chega a 12
casos de varíola dos
macacos, 3 no interior

quadros investigados pela
Saúde estadual e pelas se-
cretarias de 24 municípios.
Apenas em Salvador, foram
19 pessoas apresentando
queixas como febre alta, do-
res na cabeça e na coluna, e
adenomegalia (inchaço dos
gânglios).

Considerando as infor-
mações fornecidas pela SMS
e pela Sesab, a maioria dos
indivíduos que testaram posi-
tivo para a Monkeypox na Bahia
desde a primeira suspeita
notificada, no dia 13 de julho,
são homens com idades en-
tre 30 e 40 anos e com algum
histórico de viagem internaci-
onal anterior ao começo dos
sintomas. A maioria não pre-
cisou de internação hospita-
lar, e os pacientes foram ori-
entados a realizar o isolamen-
to domiciliar por pelo menos

21 dias, até a cicatrizaçãodas
manchas na pelee a resolu-
ção do quadro sintomático.
Essa recomendação segue o
atual protocolo de contenção
do avanço da varíola dos ma-
cacos elaborado pela Saúde
municipal. Todas as pessoas
com quem os pacientes con-
firmados entraram em conta-
to devem procurar os serviços
de saúde em caso de sinto-
mas, e também realizar o iso-
lamento.

PREVENÇÃO
A Monkeypox ainda não

possui vacina própria. Para
proteger-se, a Organização
Mundial da Saúde (OMS) re-
comendou o imunizante já
existente para a varíola huma-
na, que tem eficácia em torno
de 85% para os quadros de
varíola do macaco. A proteção

dura entre 3 e 5 anos; assim,
quem nasceu antes de 1980
e tomou a vacina terá que re-
ceber uma nova dose. No
Brasil, por enquanto, a vaci-
nação em massa não deve
acontecer: o Ministério da
Saúde está negociando para
conseguir uma carga de do-
ses, mas num primeiro mo-
mento a vacina será destina-
da para aqueles mais vulne-
ráveis, como profissionais da
saúde e pessoas com alto ris-
co de exposição. Diante des-

se quadro, o que fazer en-
quanto não houver doses
para todos?

Uma das grandes reco-
mendações feitas pela
infectologista do SEIMI
Giovanna Orrico recomenda
que se evite contato sexual
com pessoas com lesão de
pele, lembrando que apesar
de muitos casos terem sido
vistos em homens que fazem
sexo com homens, a infecção
não é exclusiva de nenhum
grupo. “A transmissão mais

Foto- Divulgação

ÓBITO
Primeira morte pela doença foi registrada no Brasil, em Minas Gerais, semana passada

efetiva desta doença é via
contato. A via respiratória é
secundária na dissemina-
ção”, explicou. Entretanto, em
grandes aglomerações,
como transportes públicos, o
uso de máscara de boa qua-
lidade (preferencialmente
PFF2) segue sendo indicado.
Outros cuidados são a
higienização frequente das
mãos e separar objetos pes-
soais, como roupas de cama,
toalhas e talheres, não com-
partilhando-os.

Risco de acidentes com motocicletas é alto
Unindo praticidade e

agilidade, as motos con-
quistaram de vez o público
de Salvador, se estabele-
cendo na vice-liderança da
frota da cidade: os conduto-
res em duas rodas já
representam 15,2% dos
1.062.042 veículos regula-
res, segundo informações
do Departamento Estadual
de Trânsito da Bahia
(Detran). No entanto, as
motocas também ficam em
segundo lugar quando o
assunto são os acidentes:
durante os seis primeiros
meses de 2022, já foram
133 acidentes e 19 óbitos
envolvendo esse tipo de
veículo. Só entre o domingo
passado(24) e a última
terça (26), duas pessoas
foram vitimadas fatalmente
na direção, uma nas
imediações da Feira de São
Joaquim e outra na Avenida
29 de Março (na altura do
condomínio Alphaville 2).

Em 2021, de acordo
com estatísticas liberadas
pela Superintendência de
Trânsito de Salvador
(Transalvador), o ano
fechou com 1942 acidentes
e mais de trinta mortes
desses condutores. O
índice de acidentes de moto

só perde para os sinistros
envolvendo carros, soman-
do 153 ocorrências até o
mês de julho.

Dentre os logradouros
com mais acidentes com
motos na capital baiana,
estão as avenidas Afrânio
Peixoto (Suburbana), Mário
Leal Ferreira (Bonocô),
Vasco da Gama, Luís Viana
Filho (Paralela) e a Rua
Silveira Martins (Cabula). A
maioria dos acidentes
acontece na ‘hora do rush’,
como são conhecidas as
faixas do início da manhã e
do final da tarde, quando o

trânsito está mais carrega-
do.

A pasta informou que os
índices de fatalidade
envolvendo os motociclistas
sofreu uma redução de 30%
no comparativo com o
primeiro semestre de 2021,
quando 23 motorizados
faleceram em um acidente
de trânsito. Contudo, os
indicadores referentes ao
público motociclista seguem
preocupando, e muito.
Principalmente porque as
mortes desses condutores
representam 40% das 45
mortes no trânsito já

registradas pela
Transalvador neste ano. A
imprudência sob as duas
rodas é um dos principais
fatores para as fatalidades,
sobretudo o excesso de
velocidade: como muita
gente começou a pilotar a
trabalho e precisa bater
metas, a exposição a um
comportamento incorreto no
trânsito acaba aumentando
potencialmente.

“A velocidade está no
topo das infrações de
trânsito e também dos
acidentes. Principalmente
quando está associada a
outros fatores, como a
bebida alcoólica”, disse o
gerente da Transalvador
Antônio Neri, frisando que o
trabalho de conscientização
com os motociclistas é feito
de forma contínua, para
reduzir os danos e proporci-
onar um trânsito mais
seguro para todos. “A gente
tem executado fiscalização
com blitz, com apoio da
Polícia Militar, da Guarda
Municipal.

Cerca de 3 mil motoci-
clistas passaram pelas
nossas fiscalizações, seja
em procedimentos, equipa-
mentos obrigatórios que
devem utilizar, no intuito de
que a gente consiga melho-
rar a consciência desses
motociclistas.

OCORRÊNCIAS
Foram quase 2 mil acidentes com moto em 2021
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O município de Pedro
Alexandre comemorou na
última quinta-feira (28), 60
anos de emancipação
política, e para festejar a
data maior da comunidade,
a equipe de governo do
prefeito Yuri Andrade (PP),
preparou uma programação
especial. Historicamente,
essa data representa a
independência político-
administrativa da localidade
desmembrada do município
de Jeremoabo. Com uma
população superior a 16 mil
habitantes, Pedro Alexandre,
tem uma área territorial de
896 km², próximo a Paulo
Afonso.

A programação com
seis dias de duração, de 26
a 31 de julho,teve como
palco das atenções, a Praça
Coronel João Maria de
Carvalho. No dia 26, as
atividades foram voltadas
para a Caravana Social, que
ofereceu diversos tipos de
serviços à população. No
dia 27, foi realizada a Feira
da Cultura que teve como
tema: Educação em um
resgate histórico-cultural do
município, que contou com
exposições e apresenta-
ções das unidades de
ensino.

Na quinta-feira (28), dia
do município, as atividades
foram reiniciadas às 6
horas, com hasteamento de
bandeiras no Paco Munici-
pal, às 8 horas, missa
solene em Ação de Graças
na igreja Matriz de Nossa
Senhora da Conceição, em
seguida, corrida da emanci-
pação, desfile de tratores,
apresentações de bandas e
da quadrilha junina Pisadas
do Sertão. Na parte da noite,
a animação ficou por contas
dos shows artísticos de
André Forrozeiro, Zé Peque-
no do Rojão e Cadu
Monteiro.

No dia 29, as festivida-
des foram abertas com
missa do vaqueiro e shows

Pedro Alexandre comemora
seis anos de desenvolvimento
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musicais, como convidados:
Mano Walter, Gaby Almeida,
Kaik Góis, Sandro Lima &
Romance Legal, além de
Gabriel Vaqueiro. No dia 30,
dia da tradicional cavalgada
– maior evento de
aboiadores da história do
município -, houve shows
com Luan Estilizado, Max
Bal e Karlinhos, Geo Vaquei-
ro, Eric Land, Peruano e
Rayane Xavier. Encerrando a
programação com chave de
ouro no domingo 31, as
atividades foram reiniciadas
com alvorada festiva e
shows musicais com
Alcymar Monteiro, “O Rei do
Forró” e Helinho Ventura.

Pedro Alexandre foi
elevado à condição de
cidade no mandato do
governador Juracy Maga-
lhães, através da Lei nº
1.763 de 28 de julho de
1962, ao ser desmembrado
do município de Jeremoabo.
A denominação da cidade
se deu em homenagem ao
alagoano, homônimo que
aportou nessas terras aos 7
anos de idade trazido por
seu pai adotivo, o velho
Alexandre. Este, embora
paupérrimo, tudo fez para
proporcionar felicidades a
seu filho dando-lhe muitos
saberes, inclusive o maior
deles, estudo.

Originalmente o local
tinha o nome de Caiçara,
dado por antigos morado-
res, onde davam água e
comida aos animais,
permanecendo esse
topônimo até 1947. A partir
de 1950 foi nominado Serra
Negra, tendo novamente o
nome mudado para
Voturuna,nome esse dado
pelo (IBGE), mas que o povo
não aceitou talvez até pelo
pouco conhecimento que os
mesmos tinham sobre o
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, no
ano de 1962 alcançou a sua
emancipação política,
tomando o nome de Pedro
Alexandre, aceito por todos
da época e pelos habitantes
atuais.

Festival distribuiu acarajé no Centro Histórico
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Finalizando as celebra-
ções do ‘Julho das Pretas’,
mês que celebra as lutas
das mulheres negras,
latino-americanas e
caribenhas, a Associação
Nacional das Baianas de
Acarajé, Mingau, Receptivo e
Similares (ABAM) realizou
neste domingo (31) a quinta
edição do Festival do
Acarajé na Praça da Cruz
Caída (Pelourinho). Desde
as 11h, quando o evento
começou, já tinha gente de
olho no tacho fumegante
com o aroma característico
de dendê perto do Memorial
das Baianas, revitalizado e
entregue ao público em
junho. Quem estava pelo
Centro Histórico ‘se armou’,
pois o acarajé foi totalmente
gratuito. “Ah, é uma tenta-
ção. Dá vontade é de comer
pelo menos uma meia
dúzia”, brincou Nádia
Ribeiro, que aproveitou para
pegar o seu.

Essa edição do Festival
teve a realização da produto-
ra No Tempo e teve o apoio

da Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo de
Salvador (Secult), do Gover-
no do Estado da Bahia e
das marcas Coca-Cola e
Sabor Baiano.
Complementando a degus-
tação de uma das iguarias
mais simbólicas da Bahia, o
evento também trouxe
atrações musicais, como as
bandas Diver Samba e A
Mulherada. A baiana Tatiane
Barbosa, do Acarajé da Taty,
era só felicidade em seu
traje típico, arrematado com
um turbante alto como uma
coroa. “Tenho orgulho de ser
baiana e ser da ABAM”,
declarou, com um sorriso
que conquista os fregueses
durante os eventos que
realiza. Entre os estandes
que distribuíram os
acarajés, esteve o Acarajé
da Lapa, direto de Valença
(Baixo Sul).

A ABAM aproveitou a
ocasião para arrecadar
doações espontâneas para
a manutenção do Memorial
das Baianas. O espaço, que
presta homenagem e
guarda as memórias do
ofício das baianas de

acarajé, passou dificulda-
des significativas durante a
pandemia. Sem os tabulei-
ros nas ruas, muitas
empreendedoras vinculadas
à associação ficaram sem
condições de contribuir com
a cota mensal de R$ 12, que
é utilizada para cobrir
despesas como água, luz,
telefone, internet, limpeza,
contador, manutenção de ar
condicionado, dentre outras

contas de manutenção. “A
gente pede que as pessoas
possam nos ajudar a
manter o espaço. É um
espaço muito lindo, e a
gente conta um pouco a
história do nosso trabalho”,
ressaltou Rita Santos,
presidente da ABAM.

As doações, de qual-
quer valor, podem ser feitas
através da chave Pix da
entidade (71 98719-0744)

EVENTO
Ação finalizou as celebrações pelo Julho das Pretas


